


Abril de 2019Página 2

“Não é bom para o homem que coma e beba e que faça
gozar a sua alma do bem do seu trabalho? Isto (...) vem da

mão de Deus”. (Livro de Eclesiastes 2:24)

Estas palavras sagradas, pronunciadas pelo grande sábio
Salomão num instante de inspiração divina, mostram que o

trabalho é um direito sagrado do ser humano para garantir o
seu próprio sustento e o de sua família, razão pela qual não
pode ser negado a ninguém. Daí a grande necessidade da
criação de postos de trabalho para que sempre haja empre-

gos para todos.
Paralelamente a isso, é extremamente necessário que haja
também, por parte dos governantes e dos empregadores,

maior reconhecimento da grande importância do papel exer-
cido pela classe trabalhadora no processo desenvolvimentista
do nosso querido Brasil, de modo que sejam oferecidos salá-
rios mais dignos e melhores condições de vida e de trabalho
a todos os trabalhadores, que constroem a cada dia a gran-

deza deste País.
Que este DIA DO TRABALHADOR seja proveitoso para um
momento de meditação sobre esta mensagem com a qual

queremos abraçar afetuosamente a todos os companheiros
trabalhadores, especialmente os comerciários.

SINDICATO DOS
EMPREGADOS NO COMÉRCIO

DE JUIZ DE FORA
A Diretoria

“Que todo homem coma e beba, e goze do bem de todo o seu

trabalho: Isto é um dom de Deus.” (Livro de Eclesiastes 3:13)

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos de Serviços de

Saúde de Juiz de Fora
Pela Diretoria

Anderson Stehling – Presidente

Com estas palavras sagradas, proferidas pelo grande sábio Salomão
num momento de inspiração divina, revelando que o trabalho é um direito
inalienável do ser humano, consagrado pelas Escrituras Sagradas, como
também é uma necessidade básica de todas as pessoas, queremos
cumprimentar fraternalmente toda a classe trabalhadora por ocasião do
transcurso do DIA DO TRABALHADOR.

Que todos nós - sindicalistas, governos, empregadores e o povo em
geral - aproveitemos este dia dedicado aos trabalhadores para meditarmos
profundamente sobre a grande importância da classe trabalhadora no
processo de desenvolvimento do nosso País. E que haja maior
reconhecimento por parte dos governos e dos empregadores acerca do
importante papel desempenhado pelos nossos companheiros trabalhadores,
que estão a merecer salários mais justos e melhores condições de trabalho.

“O Combate”, jornal “do trabalhador para o
trabalhador”, saúda a classe trabalhadora pelo
transcurso do Dia do Trabalhador.

Sindicalista diz que “trabalhadores não têm o que comemorar, pois as
notícias para eles hoje são piores do que aquelas do ano passado”

Em entrevista ao jornal “O Comba-
te”, o presidente do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio de Juiz de Fora,
Silas Batista da Silva, disse que “o Dia
do Trabalhador tem que ser marcado
como um ponto de luta, ou seja, diver-
sas manifestações de repúdio às per-
seguições à classe trabalhadora e ao
movimento sindical têm que ser realiza-
das no dia 1º de Maio”.

Perguntado se o trabalhador tem o
que comemorar no dia que lhe é consa-
grado, Silas respondeu: “Evidentemen-
te que não. Mas eu sempre falo que o 1º
de maio é sempre um marco na história
de luta da classe trabalhadora e do mo-
vimento sindical, e o trabalhador tem que
ter isso sempre em mente, de modo que
as manifestações têm que ser feitas,
pois não podemos deixar de marcar esta
data com as nossas lutas”.

Segundo Silas, neste ano as notícias
do governo Jair Bolsonaro (PSL) para a
classe trabalhadora são ainda piores do
que aquelas anunciadas no ano passa-
do pelo governo Michel Temer (MDB),
como, por exemplo, o já anunciado fim
do reajuste do salário mínimo com gan-
ho real. “Evidentemente que, com esse
governo aí, tudo ficou pior ainda, porque
ele escolheu como cobaia, como alvo,
exatamente a classe trabalhadora. Mas
o trabalhador não pode esmorecer de
jeito nenhum, tanto diante da série de me-
didas que estão sendo tomadas contra
ele, como também diante dessa refor-
ma perniciosa da Previdência que pre-
judica principalmente ou unicamente o
trabalhador brasileiro, contemplando o
resto do segmento do capital e o mer-
cado” – assinalou o sindicalista.

Silas é contra a reforma da Previdên-
cia proposta pelo presidente Bolsonaro,
pois não acredita que seja verdadeiro o

déficit previdenciário de R$ 180 bilhões
anunciado pelo governo. “A Previdência
nunca foi deficitária, como o governo fala.
Nós sabemos que neste País o governo
sempre vai buscar dinheiro onde tem mui-
to, e a Previdência sempre teve muito. Se
há rombo, ele decorre do desvio de suas
verbas para outras finalidades. Se a Previ-
dência tivesse direcionado seu dinheiro
unicamente para a sua finalidade, nós terí-
amos um fundo astronômico aí, e não terí-
amos que passar pelo que estamos pas-
sando até hoje” – afirmou o sindicalista.

Para Silas, a proposta de reforma da
Previdência “do jeito que está aí, não tem
a mínima condição de aprovação”.

Segundo ele, o maior problema da
Previdência é de gestão. “Nós sempre
defendemos – e os verdadeiros enten-
didos do assunto também defendem -
que a Previdência nunca teve déficit, ela
é e sempre foi superavitária. O maior
problema da Previdência é e sempre foi
de gestão. Governo nenhum mostrou
competência até hoje na gestão da Pre-
vidência. Eles falam que a Previdência
tem um rombo de R$ 180 bilhões, mas
não falam que eles próprios criaram esse
rombo. Eles mesmos sumiram com
esse dinheiro e agora põem isso na conta
para o trabalhador pagar. Se não mudar
a gestão da Previdência, podem fazer
quinhentas reformas e tudo será em vão,
haja vista que estão fazendo reformas
da Previdência desde o governo do pre-
sidente Fernando Henrique Cardoso nos
anos 1990, ou seja, já faz mais de 20
anos que estamos reformando, refor-
mando e reformando a Previdência e ela
só piora” – salientou Silas.

“E vai continuar assim se não mudar
a gestão de incompetência desse gover-
no, que é a mesma dos outros governos
passados” – arrematou o sindicalista.

Silas Batista da Silva, presidente do Sindicato dos Empregados no
Comércio de Juiz de Fora
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Foi Jesus Cristo quem disse isso, dirigindo-se aos obreiros do
Evangelho. Mas esta frase de Jesus vale também para os obreiros em
geral, significando que O TRABALHADOR TEM QUE RECEBER O
QUE MERECE, isto é, UM SALÁRIO DIGNO. 

No Evangelho de Mateus 10.10, Jesus diz: “Digno é o trabalhador do
seu alimento”.

A utilização da palavra “salário” (em Lucas 10.7) ou “alimento” (em
Mateus 10.10) não muda em nada o sentido básico do provérbio, pois o
salário tem natureza alimentar.

Por estas razões, apontadas pelo Mestre dos Mestres, queremos
aproveitar o Dia do Trabalhador para lembrar aos empregadores e às
autoridades em geral este dito do Divino Mestre.

E com estas palavras de Jesus, queremos abraçar fraternalmente toda
a classe trabalhadora ao ensejo do transcurso do seu Dia (1º de Maio).

Jornal fundado pelo jornalista Djalma
Medeiros em 06 de julho de 1952. Registrado
no Cartório de Registro Civil de Pessoas
Jurídicas da Comarca de Juiz de Fora sob o nº
80. Diretor-Redator-Presidente: João Batista de
Medeiros. Redação: Rua Osvaldo Xavier de
Souza, 586 - CEP 36.071-450 - Bairro: Santo
Antônio - Juiz de Fora - Minas Gerais - Celular:
(32) 98845-2991. E-mail:
ocombate.jm@gmail.com

EXPEDIENTE

LEIA NO O COMBATE “ON LINE”
AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br • Empresa terá que indenizar emprega-
da obrigada a imitar foca em reunião por
baixa produtividade

• Rede de hipermercados indenizará geren-
te que recebia “torta na cara” quando não atin-
gia as metas

• Empregada que resistiu às
“investidas” do chefe receberá indeniza-
ção por danos morais

• Mineradora terá que indenizar empregado
que era obrigado a fazer oração no trabalhoPaulo Guizellini - Presidente

Sindicato dos Trabalhadores em Postos de
Serviços de Combustíveis e Derivados de

Petróleo de Juiz de Fora e Região
SINTRAPOSTO-MG

Na sede da GRTb/JF, no dia 25 de abril, o presidente do SINTRAPOSTO-
MG, Paulo Guizellini (o 5º da esquerda para a direita), ficou decepciona-
do com a ausência do MINASPETRO à reunião marcada pelo antigo Mi-
nistério do Trabalho

Sindicato patronal não comparece à reunião no Ministério do Trabalho
Tendo em vista que, con-

forme “O Combate” já noti-
ciou, surgiu impasse na ne-
gociação direta com a comis-
são negociadora do Sindica-
to do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo do Es-
tado de Minas Gerais -
MINASPETRO para encerra-
mento da campanha salarial
dos empregados nos postos
de combustíveis desta Cida-
de e da Região, o Sindicato
dos Trabalhadores em Postos
de Serviços de Combustíveis
e Derivados de Petróleo de
Juiz de Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG pediu à
Gerência Regional do Traba-
lho em Juiz de Fora - GRTb/
JF (antigo Ministério do Tra-
balho) para mediar o proces-
so de negociação entre as
partes na tentativa de acordo
para celebração da nova Con-
venção Coletiva de Trabalho
da categoria.

     O Chefe do Setor de
Relações do Trabalho da
GRTb/JF, Sérgio Tatsuo
Nagasawa, admitiu o proce-
dimento de mediação e mar-
cou reunião de tentativa de
acordo para o dia 25 de abril,
às 10h30min, na sede da
GRTb/JF. Os representantes
dos empregados nos postos
de combustíveis comparece-
ram à reunião, mas o Sindi-

cato patronal não compareceu. E
até o fechamento desta edição do
jornal “O Combate”, às 12 horas
de 25 de abril de 2019, o
MINASPETRO ainda não havia
justificado oficialmente a sua au-
sência.

     Para o presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, “essa atitude lamentá-
vel do MINASPETRO revelou,
mais uma vez, que o Sindicato
patronal não está mesmo interes-
sado no prosseguimento da ne-
gociação coletiva. O fato de a reu-
nião para negociação ser media-
da pelo Ministério do Trabalho fa-
zia crer que o MINASPETRO, pelo
menos em respeito à nobre e res-
peitável autoridade do antigo Mi-
nistério do Trabalho, iria, pelo
menos, comparecer à reunião e
apresentar proposta que fosse, no
mínimo, digna de avaliação. Mas
o Sindicato patronal não se dig-
nou nem sequer a comparecer à
reunião, demonstrando, assim, de
maneira clara e evidente, seu to-
tal desinteresse pela continuação
da negociação coletiva”.

     Como se recorda, a nego-
ciação coletiva dos empregados
dos postos de combustíveis, lojas
de conveniência, lava-rápidos, es-
tacionamentos e garagens de
Juiz de Fora e Região, referente
à data-base de 1º de novembro
de 2018, teve a sua sexta rodada
de negociação no dia 22 de mar-

ço de 2019. Na ocasião, a co-
missão negociadora do
MINASPETRO se limitou a apre-
sentar a mesma proposta coloca-
da na mesa de negociação du-
rante a audiência de mediação e
conciliação realizada no dia 19
de fevereiro, no Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 3ª Região (TRT-
MG), no caso do dissídio coletivo
suscitado pelo Sindicato dos Em-
pregados em Postos de Serviços
de Combustíveis e Derivados de
Petróleo, Lava-Rápido e Troca de
óleo de Belo Horizonte e Região
– SINPOSPETRO-BH contra o
MINASPETRO.

     Os representantes dos tra-
balhadores rejeitaram a
contraproposta patronal por en-
tenderem que, como afirmou o
presidente do SINTRAPOSTO-
MG, Paulo Guizellini, “a
contraproposta do MINASPETRO
apresentada até agora nas roda-
das de negociação não atende às
necessidades dos frentistas”.

Após quase duas horas de con-
versação, a reunião do dia 22 de
março foi encerrada sem uma
definição.

     Por isso, diante da negati-
va do MINASPETRO em continu-
ar negociando a pauta de reivin-
dicações dos frentistas na nego-
ciação direta, o SINTRAPOSTO-
MG pediu à GRTb/JF para medi-
ar o processo de negociação,
mas como o Sindicato patronal
não se fez presente à reunião
agendada para o dia 25 de abril,
Guizellini informou que “novas
providências serão tomadas nos
próximos dias”.

“Digno é o trabalhador do seu salário”
(Evangelho de Lucas, capítulo 10, versículo 7).




